
ffir'rársília é a 8a  melhor 
`4,) idade para se investir 

Brasília acaba de ganhar um 

g novo status: o de oitava melhor 
cidade para negócios na 

‘..«0 o América Latina. A novidade foi 
divulgada pela empresa de 
Consultoria Arthur Andersen, 
que em parceria com a Fortune 

ui Magazine desenvolveu um estu-
C, do mundial para identificar 

quais as cidades mais atraentes 
a..».„.. para o mercado financeiro. O 
---` resultado contemplou o Brasil 
ar em três momentos. O Rio de 
zip Janeiro conquistou o quarto 
----3 lugar no ranking latino, São 

Paulo, o sexto e a capital da 
República, o oitavo. 

Cidades da América do 
Norte, Europa, Ásia e região do 
Oceano Pacífico também foram 
pesquisadas. Cada continente 
teve a sua lista das Dez mais. Na 
América Latina, por exemplo, o 
primeiríssimo lugar ficou com 

.....____ 

Santiago, o segundo com 
Monterrey e o terceiro com 
Buenos Aires. O objetivo do tra-
balho da Arthur Andersen é 
apontar as cidades com ambien-
te de negócios mais favoráveis 
para possíveis investidores no 
segmento internacional. 

Pesquisa 
Para encontrar o ranking foi 

utilizado um levantamento 
junto a 1.200 executivos em todo 
o mundo, investigando o julga-
mento de cada um em relação a 
160 cidades dos diferentes conti-
nentes e sobre os segmentos de 
negócios que estão se apresen-
tando como os mais prósperos. 

Também se fez uso de infor-
mações fornecidas pelas prefei-
turas, além de dados da área de 
Business Location Services da 
Arthur Andersen. Quatro crité- 

rios, cada um desmembrado em 
diferentes aspectos, definiram a 
listagem das cidades: força de 
trabalho, ambiente de negócios, 
qualidade de vida, opinião dos 
executivos. 

Na pesquisa dos segmentos 
que vem criando mais riquezas e 
oportunidades na América 
Latina, o mercado financeiro 
ficou em primeiro lugar, com um 
percentual de 12,2%. Em segui-

-eia, vem a agricultura, com 8,4%, 
depois o setor de comunicações, 
com 8%, transportes, com 7,6%, 
construção, com 6,5%, entreteni-
mento, esportes e música, com 
5,7%, setor automobilístico e de 
equipamentos de transporte, 
com 5,3%, serviços, com 4,6%. 
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